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			PREFÁCIO

			JORGE PONCIANO RIBEIRO

			Quando acabei de ler os títulos dos capítulos deste livro e seus resumos, coloquei-os numa folha na ordem prevista e a preguei na parede do meu escritório, bem à minha frente. Gosto de olhar, pensar sobre, para começar a sentir a estrada que me proponho caminhar, antes de dar os primeiros passos. Durante esse processo, pensava nos “meus” adolescentes e veio-me à mente o livro Tirando os sapatos, de Nilton Bonder (2008). Perguntei-me que intuição ou sensação era aquela que me levara tão longe. Ele fala do “Caminho de Abraão, um caminho para o outro”. Aí pensei que a adolescência é um caminho que leva o adolescente ao outro que o habita, que o ocupa, e que ele desconhece, exatamente porque está calçado de si mesmo. Tirar os sapatos é despir-se de si mesmo para encontrar o outro, o diferente, o dentro onde mora o amanhã do adolescente.

			Afinal, o que é a adolescência: um tempo, um estado, um jeito de ser sem prazo de validade, um sintoma ou um processo, uma figura ou um fundo num campo de presença, um tempo de graça (kairós) ou um espaço de experimentação (cronos)? A partir desse ponto, nossa subjetividade cria seu conceito de adolescência, do adolescente, que responde, em princípio, aos horizontes sobre os quais ele ou ela viram os adultos sentirem, pensarem, fazerem e dizerem.

			Diz Bonder (2008, p. 45-7): “Vai a ti. Segue o caminho que não existe, mas que é o teu único. [...] Ir para si é escolher nosso destino, sabendo que ele não é produto de nossas decisões, mas de nossa interação com a vida”. 

			Segue o caminho que não existe, ele é teu único. Aparentemente não tens nenhum mapa, estás na estrada, a estrada é teu caminho. Coragem... caminha.

			Medito os grandes temas do livro, fecho os olhos, vejo uma multidão de adolescentes pretos, brancos, vermelhos, ruivos, estão à espera de um caminho, todos os caminhos são possíveis. Gesticulam, procuram, perguntam, protestam, acreditam, esperam, olham à sua volta esperançosos, gritam. Silenciam. Estamos sós, ninguém nos escuta. Estamos encarcerados na nossa liberdade, uma liberdade condicional. Filhos do silêncio, estão sempre a observar possíveis caminhos e agora percebem que lá, bem longe no horizonte, um grupo de pessoas caminha na direção deles. Olham uns para os outros, dão-se as mãos para se sentir mais seguros... quem sabe?

			O grupo se aproxima e seus componentes chegam bem perto, chegam chegando, atentos, cuidadosos, curiosos, experientes, sabem das coisas; confiáveis, são portadores de novos caminhos, de esperança, são caminhantes, viveram o deserto nas suas procuras e chegaram.

			“Acha a si mesmo quem trilha sua vida por interações, porque sua existência se realiza no mapa da vida, não num mapa mental” (Bonder, 2008, p. 49).

			Os jovens esperam atentos, curiosos – ansiosos até –, que lhes digam alguma coisa, que se apresentem; a sensação é de que eles estão ali por eles, para eles. Três homens compõem aquele grupo.

			Um deles, Ênio Brito Pinto, é o primeiro a falar. Diz a eles que trabalha com um método chamado “psicoterapia breve” e que ele e seu grupo vêm estudando seriamente, há algum tempo, uma modalidade psicoterapêutica “bastante eficaz e útil”, embora ainda sejam necessárias mais pesquisas “para que a confiabilidade desse trabalho fique bem demonstrada [...] entre os que recorrem a esse tipo de ajuda profissional”.

			Em seguida, uma mulher chamada Karina Okajima Fukumitsu se dirige ao grupo e cuidadosamente lhe diz que a adolescência “é uma etapa do desenvolvimento humano em que a capacidade maturacional ainda não está desenvolvida e, por esse motivo, o adolescente ocupa temporariamente o lugar dos fragmentos entre desconhecimento e descoberta”. Explica ainda que as mudanças que vão viver ultrapassam conceitos como maturidade relacionada às fases do desenvolvimento humano subdivididas por idade. E, olhando bem diretamente para eles diz que “o grande desafio é saber escutar e respeitar a maneira como os jovens despendem seu tempo, constroem sua autonomia e tecem conciliações com a própria maneira de ser”. Percebo que essas palavras chegam bem pertinho deles, que estão superatentos, curiosos por escutar o que as outras pessoas do grupo têm a lhes dizer.

			Lia Pinheiro e Rosana Zanella não se fazem esperar e, aproximando-se ainda mais dos jovens, dizem, como que sentindo a dor deles: “Estamos todos numa solidão e numa multidão ao mesmo tempo”.

			É a solidão acompanhada, tão familiar aos jovens de hoje. Convivem, coexistem, sem se perceber de verdade. São partes de um todo que se cala gritando para serem ouvidas. Esse é o silêncio mais doloroso, porque produzido pela algazarra de palavras que não se encontram, que não se ouvem. O caos como rotina. Ouvidos ouvem, mas não escutam, olhos veem, mas não enxergam, mãos tocam, mas não sentem.

			Elas quebram o silêncio da turma, dizendo: olhem, falaremos sobre “o uso da tecnologia – mais especificamente a internet e as redes sociais pelo uso de smartphones, tão presentes na vida de vocês”. E continuam dizendo que não é fácil para elas, psicoterapeutas, o desafio de lidar com diversas tecnologias, pois “a tecnologia, ao mesmo tempo que conecta, também isola”. E terminam afirmando aos jovens que estão conscientes de que, para atender adolescentes, precisam se inteirar de seu mundo, do seu entorno. E, em um tom gostoso de conselho, dizem: “Menos likes e mais abraços. Menos selfies e mais olhares”.

			Aí, então, os jovens ficam sabendo que aquele é um grupo de psicoterapeutas que estudam adolescência e cuidam de adolescentes E essa consciência talvez os transporte para um mundo de esperança, porque se sentir cuidado facilita o caminho de se encontrar consigo e descobrir a própria verdade.

			Em seguida, Luciane P. Yano e Kamila A. da Silva Figueiredo se apresentam. Elas sabem que o período de adolescência é uma fase de “estresse, pertencimento e ajustamentos depressivos”. O estresse é filho da angústia, da ansiedade de querer fazer sempre o melhor, mas encontrar o caminho cria no jovem a angústia da incerteza. Eles querem estar juntos, querem dar as mãos uns aos outros, mas o outro é o mundo do desconhecido, do diferente, e o desejo de pertencer termina por provocar neles ajustamentos depressivos, ou seja, ajustes entre seu desejo e a impotência do encontro, da chegada até o outro.

			Conhecendo a alma adolescente e a força da metáfora para ligar a pessoa às suas emoções, Luciane e Kamila trazem para eles a metáfora de Lótus, uma “flor que nasce das adversidades” vividas por uma adolescente como eles. É visível a emoção do grupo enquanto Luciane e Kamila abordam os fenômenos desse “estágio transitório” que é a adolescência, os quais, “compreendidos por uma visão desenvolvimental, apresentam-se com mudanças físicas, cognitivas e psicossociais”. Aquele caso é a história deles, a vivência deles, pois os problemas da adolescência são da ordem da semelhança e, às vezes, da identidade.

			Ainda meio surpresos, eles comentam todas essas falas quando Luciana Aguiar se aproxima de mansinho e lhes explica a relevância da família na clínica com adolescentes, “uma vez que contribui sobremaneira para o desenvolvimento de formas relacionais e modos de existir no mundo”. O adolescente é, muitas vezes, sem família, sem mundo, perdido na sua busca de uma identidade familiar que lhe parece tão distante.

			Luciana salienta que o modo de existir refere-se “às inúmeras possibilidades de configurações entre adultos, crianças e adolescentes”. Faz “uma leitura gestáltica da adolescência e de algumas reações parentais típicas”. E termina sua fala ao grupo dizendo da importante tarefa do psicoterapeuta de auxiliar os adultos que cercam o adolescente.

			Cintia Lavratti Brandão, com seu jeito alegre e brincalhão, começa dizendo ao grupo que os pais deles também já foram adolescentes. Pode-se notar uma reação de surpresa diante dessa afirmação, pois eles se sentem frequentemente sem mundo e sem pais, e a fala de Cintia produz neles, parece, um alívio. É como se se sentissem pertencendo, acompanhados. Tentando falar de maneira simples para que eles sigam seu raciocínio, continua dizendo que seu trabalho é uma proposta de fazer uma “costura transgeracional que se dá na trama entre o adolescente pai e mãe que habita a existência dos cuidadores e as construções possíveis” que testemunhou na condição de acompanhante psicoterapêutica de pais e filhos/as adolescentes. E termina dizendo que “não existe um elemento sintomático ou adoecido sem conexão com o todo”, inclusive transgeracionalmente. Uns balançam a cabeça, outros iniciam umas palmas, e a sensação minha é de que eles sentem: “Não estamos sós, que legal...”

			A essa altura, o grupo parece cansado. Todos olham para os psicoterapeutas e percebem que dois ainda não falaram.

			Rafael Renato dos Santos percebe o movimento do grupo de adolescentes, mas ele tem algo importante para comunicar que, no meu entender, talvez se dirija tanto aos colegas quanto aos jovens: olhem, cada adolescente é único, vocês são pessoas antes de serem adolescentes. É como se não houvesse adolescência, no sentido de uma identidade de conceito, mas adolescentes, e isso faz toda diferença na condução de nosso trabalho. Na verdade, precisamos pensar “a possibilidade de produzirmos outras acepções e novos sentidos, ampliando assim as fronteiras de trabalho, sobretudo na abordagem gestáltica da temática”. Na verdade, Rafael parece falar mais para os colegas que para os adolescentes quando aborda a questão da “emergência não de um fenômeno puro em si”, porque, continua ele, a adolescência é “algo multifacetado, complexo, de difícil enquadramento”.

			Estou pensando que, talvez, sua proposta caminhe mais para o estudo do adolescente, em ação, como uma “personologia” do adolescente – para usar a expressão de J. C. Smuts –, do que para o fenômeno da adolescência. Adolescência é sempre analógica, nunca um conceito por identidade. Talvez seja essa a proposta de Renato, trabalhar mais com as diferenças entre adolescentes do que com a ideia da adolescência como algo que existe em si, numa linha de sintomatologia, dado que ele propõe a discussão sobre as “compreensões de adolescência, os limites dessas compreensões”, refletindo sobre conceituações das adolescências do ponto de vista das vulnerabilidades e da noção de interseccionalidade.

			A meninada dessa vez está quietinha, mas de olho nas expressões faciais do grupo dos psicoterapeutas, pois lhes parece, no seu não saber, que a fala de Rafael andou um pouco em outra direção.

			Alexandra B. dos Santos Silveira, Cintia Lavratti Brandão e Sâmia Silva Gomes, percebendo certa inquietação do grupo, convidam os jovens a se sentarem, a fim de explicar como “os processos de comunicação humana se manifestam com grande relevância e impacto nos encontros e desencontros vividos nas relações de intimidade”.

			Entendo que nem sempre existe acordo entre pais ou cuidadores acerca de como conduzir as complexas situações vividas pelos adolescentes e de como a clínica gestáltica ou da Gestalt-terapia está pronta para conduzir um diálogo que respeite as diferenças entre pais e cuidadores sem perder a perspectiva pedagógica da questão da adolescência – sobretudo porque, sem uma comunicação tranquila e nutritiva entre pais sobre e com seus filhos, estes últimos serão sempre os perdedores, porque lhes faltará “a manutenção estrutural de sua existência e a aprendizagem de parâmetros que favorecem seu reconhecimento e sua inserção sociocultural e afetivo-emocional”.

			Após uma fala sobre a comunicação não violenta, o grupo de adolescentes, ciosos de aproveitar ao máximo a experiência daqueles profissionais, sugere que o encontro seja finalizado com uma roda de conversas e pedem a Lia Pinheiro e Ernane R. Rijo Borges, que ainda não tinham falado, que conduzam o trabalho. O adolescente, de algum modo, sabe que “o jovem está conectado com o outro, mas desconectado de si mesmo, pois o tempo acabou levando com ele esse hábito da conversa fácil”.

			A questão maior que se coloca aqui é o contato, pois sem contato não se aprende a interagir e não se consegue usar adequadamente a tecnologia e as redes sociais. Afinal, como dizia Bauman (2001), “a mudança é a única coisa permanente e a incerteza a única certeza”. Após um longo debate, nota-se nos jovens a leveza que só a esperança de novos tempos e tempos novos pode gerar. Está claro que eles entenderam que “as rodas de conversa permitem que o adolescente, por meio da sua singularidade, se expresse livremente, mostre seu ponto de vista perante as várias situações cotidianas e perceba sua forma de estar no mundo – para que, assim, seja capaz de mudar seu comportamento, sua atitude, sempre que achar necessário, estando aberto ao novo e ajustando-se criativamente”. 

			Para Bonder (2008, p. 46), “peregrinar é caminhar sabendo que para cada passo há uma transversal, uma esquina onde pessoas, o outro, sempre oferecem a alternativa de um novo destino”.

			Começo a acordar de um sonho, eternamente inacabado. Encontrei pessoas, o outro, mil esquinas e mil transversais, o diferente, pedras no e do caminho. Caminhei muito, corri muito, cansei-me muitas vezes. Nasci muito lá atrás, vi a Segunda Guerra Mundial começar, estou chegando aos 90 anos, vivi o deserto, estou na estrada, vivi muitas adolescências, vi o mundo mudar muitas vezes e, cada vez que ele mudava, eu me tornava adolescente, esquecia tudo, não sabia nada, brigava, tinha que começar tudo de novo, procurava um novo destino – às cegas, às vezes. Estava na estrada. É assim que continuo a viver hoje minha adolescência, não fosse assim já teria morrido. Não gosto de dizer que sou idoso, idoso todo mundo é. Sou velho, muito velho, e/mas minha adolescência jamais me abandonou. Assim, existem adolescentes velhos e velhos adolescentes. Sou eu. 

			Obrigado, gratidão por me convidarem para fazer este prefácio, porque, nos seus escritos, pude passar a limpo minhas adolescências saudosas e aquelas vividas em meio à poeira levantada pelos ventos do deserto. 

			REFERÊNCIAS
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			APRESENTAÇÃO

			LIA PINHEIRO

			ROSANA ZANELLA 

			O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Por isso, existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.

			Fernando Pessoa

			Tempo? O adolescente vivencia tudo como urgente e os adiamentos são irracionais, pois a ideia é fazer na hora. Caso isso não aconteça, ele não entende o assunto como importante e procrastina.

			Intensidade? O imediatismo e a impaciência, típicos desse estágio de desenvolvimento, parecem acentuados.

			Momentos inesquecíveis? Por meio das redes sociais, é fácil entrar e sair dos relacionamentos virtuais.

			Sentimentos inexplicáveis? Solidão, depressão e desamparo, que comprometem a construção da identidade.

			Quem são essas pessoas incomparáveis? De quem estamos falando? 

			Podemos caracterizar os adolescentes como seres que vivem com intensidade momentos inesquecíveis e inexplicáveis e, muitas vezes, apresentam-se diante de nós como pessoas incomparáveis. 

			Este livro teve início com um convite da Lia Pinheiro para que produzíssemos um segundo volume de A clínica gestál­tica com adolescentes – Caminhos clínicos e institucionais, organizado por Rosana Zanella e lançado pela Summus em 2013, no qual Lia foi colaboradora.

			Partindo dessa proposta, profissionais renomados na área da adolescência e na abordagem gestáltica foram convidados e, com sua experiência, abrilhantam este livro: Ênio Brito Pinto, Karina Okajima Fukumitsu, Luciane P. Yano, Kamila A. da Silva Figueiredo, Luciana Aguiar, Cintia Lavratti Brandão, Rafael Renato dos Santos, Alexandra B. dos Santos Silveira, Sâmia Silva Gomes e Ernane R. Rijo Borges. Como gestaltistas que se destacam no atendimento ao adolescente e fazem parte da nossa vida profissional, todos escreveram sobre temas que envolvem a compreensão do processo da adolescência. Entre os assuntos abordados estão psicoterapia breve, vulnerabilidades, depressão, desconhecimento e descoberta, relações familiares, parentalidade, geração smart e rodas de conversa. Temas atuais e contemporâneos que levam o leitor a refletir sobre a teoria e as experiências práticas aqui relatadas. E o grande mestre Jorge Ponciano Ribeiro nos deu a honra de prefaciar este livro. 

			A adolescência pode ser vista como um período tenebroso, excitante, incompreensível e por vezes romantizado, o que instiga os profissionais a fazerem novas leituras e atualizarem o campo intelectivo/cognitivo e instrumental para se ajustarem às demandas atuais. Demandas que envolvem mudança corporal, intensificação das emoções e mudança dos hábitos adquiridos na infância. 

			Os adolescentes se encontram fragilizados nas relações afetivas, reais e/ou virtuais. Eles têm certeza de que podem colocar sua atenção no que quiserem, de que serão ouvidos e nunca ficarão sozinhos. Estão sempre em busca de novos desafios, com a mente aberta e cheia de imaginação. Será esse o cenário atual? 

			Obviamente, não temos a pretensão de esgotar o assunto; queremos trazer a visão de diversos profissionais que podem instrumentalizar os leitores nas muitas áreas da prática profissional com adolescentes. Acreditamos que a diversidade de assuntos apresentados torna a leitura mais atraente a cada capítulo, contribuindo para uma reflexão sobre nosso trabalho e nossas convicções sobre a adolescência.

			Esperamos colaborar com mais uma obra para a comunidade gestáltica, além de motivar profissionais da saúde e da educação a pesquisar – de forma gestalticamente saudável – uma área tão abrangente como a de ser adolescente hoje. 

			Afinal, como diz Álvaro de Campos, “Não sou nada. Nunca serei nada. Não posso querer ser nada. À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo”.

		


		
			1. PSICOTERAPIA BREVE NA ADOLESCÊNCIA 

			ÊNIO BRITO PINTO

			Uma das áreas que mais demandam atenção, estudos e desenvolvimentos teóricos em psicologia é a que diz respeito à psicoterapia breve. Isso se dá em função de seu enorme e crescente potencial de ser eficiente recurso psicoterapêutico para pessoas que sofrem problemas existenciais e precisam de um suporte ambiental que lhes possibilite atualizar e realizar seus potenciais, retomando, assim, seu processo de autoatualização. Além disso, a psicoterapia breve é uma das melhores indicações para os que buscam meios de atualizar amadurecimentos necessários e lidar bem com a própria existência antes que sofrimentos existenciais mais doídos apareçam. A fim de colaborar com uma necessária teorização referente à psicoterapia breve, minha intenção neste texto é refletir sobre essa modalidade terapêutica em Gestalt-terapia, enfatizando peculiaridades desse trabalho quando atendemos adolescentes. Vou costurar reflexões sobre a adolescência hoje e sobre a psicoterapia breve de maneira ampla, tal qual a compreendemos no grupo de estudos e pesquisas em psicoterapia breve que coordeno no Instituto Gestalt de São Paulo1, tecendo também comentários e reflexões sobre a aplicabilidade e a prática da psicoterapia breve para adolescentes – campo extremamente fértil e ainda pouco explorado.

			A prática clínica daqueles que adotam esse trabalho demonstra que a psicoterapia breve é bastante eficaz e útil, podendo colocar-se como a escolha de modo de trabalho para um número significativo dos atendimentos em psicoterapia demandados nos dias de hoje em nossa cultura, sobretudo quando pensamos em clínica para adolescentes. No entanto, há ainda muito a se estudar, pesquisar e divulgar para que a confiabilidade desse trabalho fique bem demonstrada e seja aceita no meio psi e entre os que recorrem a esse tipo de ajuda profissional, pois, embora não seja um trabalho novo, a psicoterapia breve não é tão conhecida quanto deveria, seja entre os especialistas, seja entre os leigos, o que acaba por fomentar alguns preconceitos com relação a ela (Pinto, 2016-2017). 

			Ministro cursos de psicoterapia breve em diversos locais do Brasil, e não raro os alunos se surpreendem com o conteúdo das aulas e com os estudos clínicos que discuto com eles. Só a pouco e pouco os colegas começam a conhecer a riqueza de possibilidades que essa modalidade terapêutica propicia. Meu intuito aqui é semelhante ao que tenho nessas aulas: questionar preconceitos ao mesmo tempo que convido à abertura curiosa para esse caminho terapêutico tão fértil.

			Costumo começar esses cursos explicando aos alunos que um dos marcos iniciais da psicoterapia breve foi um congresso acontecido em 1941, nos Estados Unidos, o qual propiciou, de certa forma, um movimento de síntese e de aprofundamento de teorizações sobre trabalhos breves desenvolvidos especialmente pelos psicanalistas Sándor Ferenczi e Franz Alexander. Assim, esse congresso marca uma passagem muito importante (e pouco conhecida) na história da psicologia, particularmente na história da psicanálise, pois mostra transformações que compõem uma das influências para o surgimento das psicologias humanistas. Trata-se de uma mudança na compreensão do sofrimento humano cuja consequência, na psicoterapia, é a passagem da ênfase nos problemas internos, subjetivos, para uma maior atenção (e um maior trabalho terapêutico com) às questões ligadas à intersubjetividade e ao mundo da vida cotidiana, o Lebenswelt. Em outros termos, há um movimento no centro do trabalho psicoterapêutico, que passa das pulsões às relações, o que amplia e fundamenta o campo das psicoterapias breves (Gillierón, 1986).

			Esse novo olhar é influenciado pelas condições sociais da época, como aponta Gillierón (1986) ao comentar as principais condições percebidas naquele momento para o desenvolvimento de psicoterapias mais breves. Ele destaca a ampliação do número de pessoas sensibilizadas para os problemas psicológicos, a questão financeira, o pouco tempo disponível para a terapia, a ampliação do trabalho para classes menos favorecidas e donas de uma linguagem diferente daquela da clientela da psicanálise inicial, o questionamento cultural sobre a utilidade do processo terapêutico e seus resultados, as situações coletivas trágicas – como catástrofes naturais ou crises sociais – e o papel preventivo que a psicoterapia breve pode exercer.

			Em nossa época há também outros fatores, igualmente importantes, que se somam aos já citados e apontam para o crescimento das psicoterapias breves. Vivemos uma maior abertura da psicologia e da psicoterapia para a população, uma vez que a psicanálise clássica era praticamente restrita a uma elite. Hoje, tanto tempo depois, um dos principais efeitos não intencionais da mudança marcada também por aquele congresso é uma modificação da percepção social do trabalho psicoterapêutico – as pessoas foram se utilizando mais e mais do serviço de psicoterapia e hoje praticamente já não a veem como um tratamento exclusivo para doentes mentais. A psicoterapia passou a fazer parte das possibilidades cotidianas dos indivíduos, independentemente da classe social ou da idade.

			Com essa popularização das psicoterapias e com as conquistas técnicas dessa arte, cada vez mais pessoas procuram ajuda e são atendidas antes que sua situação se torne grave a ponto de exigir um tratamento mais longo. Como muitas delas passaram a fazer, ao longo da vida, diversos processos terapêuticos, a maioria deles curtos, isso exigiu dos profissionais que desenvolvessem e aprimorassem as técnicas e as estratégias da psicoterapia breve, pois uma terapia propositalmente breve é muito mais eficaz e útil do que terapias longas descontinuadas unilateralmente pelo cliente. Some-se a isso a demanda de hospitais, serviços públicos, convênios médicos e clínicas de formação de terapeutas e temos terreno propício e fértil para que um grande número de profissionais se debruce sobre a teorização e a prática desse trabalho psicoterapêutico.

			Com esse desenvolvimento, criaram-se diferentes estratégias para trabalhos breves, a maioria delas baseada na tríade relação terapêutica, compreensão diagnóstica e foco. Tais estratégias têm sido estudadas em diversos centros de pesquisa em todo o mundo ocidental. 

			Hoje, há evidências suficientes a demonstrar que a psicoterapia breve não é uma psicoterapia menor, pelo contrário. Não é menos profunda, tampouco uma panaceia. É um método de trabalho cada vez mais procurado e útil para um número maior de pessoas, ampliando o espectro terapêutico e preventivo da psicologia. É a terapia do futuro. Isso não quer dizer que tomará todo o espaço da terapia sem prazo determinado, e sim que ocupará um espaço ao qual a terapia longa não responde com a eficiência desejável, dado que a demanda e as necessidades terapêuticas se modificaram com as transformações sociais ocorridas no ocidente globalizado. Com o tempo, acredito eu, a maioria das pessoas fará algumas psicoterapias breves no correr da vida, em vez de uma ou outra terapia com proposta de ser longa. Outras continuarão precisando das terapias mais longas, sem prazo determinado.

			As psicoterapias breves guardam diferenças com relação às longas. Cada uma dessas modalidades tem clientela, indicações, pertinência, limites e qualidades específicos. O campo do trabalho psicoterapêutico tem espaço para os dois modelos, ambos importantes para que os clientes consigam a ampliação da qualidade do contato, da responsabilidade, da autonomia, da capacidade amorosa e do cuidado pessoal consigo, com o outro e com o mundo – metas últimas da atividade psicoterapêutica.

			UM CAMPO QUE SE AMPLIA CONSISTENTEMENTE

			Entre os vários aspectos que me fazem apontar a psicoterapia breve como um dos principais caminhos da psicoterapia no futuro, quero destacar brevemente três. 

			O primeiro deles é que a psicoterapia breve permite que o terapeuta atenda mais clientes ao longo da vida profissional, preservando a qualidade de seu trabalho. Permite ainda que pessoas de diferentes classes sociais tenham acesso à psicoterapia, uma vez que a modalidade breve é mais barata (e com custo mais previsível) que aquela sem tempo determinado. Isso não quer dizer que ela seja voltada apenas para pessoas com problemas financeiros, mas que essas pessoas também poderão se beneficiar de um trabalho que ainda é um tanto elitista. No entanto, é preciso frisar que o que define a estratégia terapêutica não são as condições financeiras, mas a competência para lidar com as demandas existenciais, isto é, o custo mais baixo da psicoterapia breve é um efeito não intencional do aperfeiçoamento técnico que temos hoje. Se há alguns anos, por exemplo, era correto afirmar que determinada pessoa precisaria de terapeuta que cumprisse um papel maternal por muito tempo até que ela alcançasse autonomia suficiente, hoje é correto afirmar que um processo breve pode ajudá-la a encontrar no seu mundo cotidiano maternagens que supram sua falta e igualmente (mas não profissionalmente) lhe deem suporte para retomar sua autoatualização e ampliar sua autonomia.

			O segundo aspecto é que a psicoterapia breve possibilita ao psicólogo uma maior participação cultural, pois seus aspectos preventivos são deveras relevantes. A utilização mais acessível desse trabalho e a maior informação sobre os limites e os alcances de um processo psicoterapêutico breve amplificam o papel do psicólogo como agente de saúde fundamental para as comunidades humanas. No caso dos adolescentes, por exemplo, são inúmeros os processos terapêuticos (individuais e/ou grupais) que podem ser feitos com base em uma estratégia breve preventiva, de questões vocacionais a crises previsíveis, como o enfrentamento do vestibular ou uma decisão sobre continuar ou não os estudos formais quando parecem desnecessários, o ingresso no mercado de trabalho, a saída (ou não) da casa da família, a descoberta e o apossamento da identidade sexual etc.

			Por fim, a ampliação da possibilidade de tratar com esse tipo de psicoterapia questões profundas e complexas é uma das conquistas mais importantes do desenvolvimento da psicoterapia breve nas mais diversas abordagens. São inúmeros os relatos de vivências de superação de entraves existenciais por parte de clientes a partir de trabalhos de curta duração consistentes e bem fundamentados teoricamente, desenvolvidos por psicoterapeutas científica e eticamente cuidadosos. Em nosso grupo, vivemos situações de mudanças e lidas criativas com os problemas e a vida que foram surpreendentes e muito encorajadoras para nossos estudos.

			PSICOTERAPIA BREVE, GESTALT-TERAPIA E ADOLESCÊNCIA

			Uma das abordagens que têm desenvolvido um arcabouço teórico e prático consistente para o exercício da psicoterapia breve é a Gestalt-terapia. A ênfase da postura dialógica, a confiança na sabedoria do cliente, a concepção do ser humano como imerso em um campo que deve ser fortemente considerado em terapia, a compreensão do sofrimento e da psicopatologia como ajustamentos criativos e a preciosa atenção ao sentido dos sintomas vividos são suportes fundamentais para que a Gestalt-terapia de curta duração seja um efetivo meio de ajuda à retomada do crescimento por parte do cliente num tempo relativamente curto. Esse pano de fundo que a Gestalt-terapia constrói, essa visão de ser humano que configura a atuação terapêutica e esse jeito de compreender o processo terapêutico colocam a abordagem gestáltica como um sólido caminho para uma psicoterapia breve, sobretudo porque ela não se propõe a combater o sintoma, mas a dialogar com ele em busca de seu sentido, além de compreender a relação terapêutica como uma experiência emocional atualizadora (Pinto, 2009).

			Tenho percebido que, mesmo em meio a bons desenvolvimentos teóricos sobre os trabalhos de curta duração, temos uma lacuna importante: há pouca teorização sobre esse trabalho voltado para adolescentes. Pretendo preencher pequena parte dessa lacuna neste artigo, também com a intenção de provocar colegas para que ampliem essa importante teorização. Como eu disse antes, e acompanhando inúmeros teóricos da área, entendo que uma psicoterapia breve se fundamenta na maioria dos casos na tríade relação terapêutica, compreensão diagnóstica e foco, sem desprezar a importância do campo.

			Parte fundamental desse campo é o fato de que a adolescência é um ritual de passagem (um longo e relativamente recente ritual de passagem!) típico da complexa cultura ocidental na qual vivemos. Quando nossa cultura era menos complexa, a passagem da infância para a juventude e para a vida adulta era relativamente direta e rápida, diferentemente do que temos hoje, seja em termos de tempo, seja em termos de exigências culturais para que a pessoa possa efetivamente considerar-se adulta. 

			Um ritual de passagem é a transição do natural para o cultural. É a simbolização do natural pelo cultural. É a apropriação e a compreensão pela cultura de uma mudança natural ocorrida em determinada pessoa ou em determinado grupo de pessoas. Tomemos como exemplo o ritual da inserção do recém-nascido na sociedade. É provável que em nenhuma sociedade conhecida a criança seja considerada um membro completo da coletividade apenas por ter nascido: são necessários procedimentos simbólicos que a incorporem e lhe garantam um lugar particular no sistema social. Esses procedimentos implicam a atribuição de um nome, um batismo, por vezes a atribuição de papéis de gênero – tudo isso permite que a criança nasça também simbolicamente para a cultura à qual pertence. Tempos depois, durante a puberdade, o corpo dela passa por transformações que indicam que a idade adulta está se avizinhando, trazendo consigo novas possibilidades e responsabilidades. Denota-se aí a necessidade de ampliar a capacidade de simbolização como meio de passagem para a idade adulta. Chamamos o ritual que facilitará essa passagem de “adolescência” – conceito muito recente, possivelmente do século passado, no máximo do fim do século XIX, segundo Ariés (1981). 

			Não à toa, Lima Filho (1997) designa essa fase da vida como ponte que une dois continentes, o da infância e o da idade adulta. Creio que o autor vê a adolescência como ponte porque ela, proporcionalmente, é menos duradoura que as outras fases da vida humana. Outro motivo, penso eu, é o fato de se tratar de um fenômeno eminentemente cultural. O fenômeno natural é a puberdade, as diversas mudanças corporais que se dão em um curto período e marcam a passagem do corpo infantil para o corpo adulto. Assim como o simples fato de vir à luz não garante a inserção cultural, também somente as mudanças corporais pubertárias não garantem o acesso à vida adulta. Há que se cumprir exigências simbólicas, há que deparar e lidar com uma série de aventuras e obrigações. De certa maneira, a adolescência é o produto de uma cultura, como uma ponte; é um fenômeno exclusivamente humano, como uma ponte. É passagem, como uma ponte. Simbolicamente, é mais do que uma ponte, como uma ponte.

			Por uma série de motivos, que já comentei em outro artigo (Pinto, 2004), essa ponte vem se ampliando mais e mais, tomando um espaço antes próprio da infância e também um espaço antes próprio da vida adulta, o que torna sua travessia um ato cada vez mais aventuresco tanto para o adolescente quanto para sua família – e, como negar?, para a cultura como um todo. Ao mesmo tempo que vemos crianças sobrecarregadas de compromissos voltados especialmente para o seu futuro, pouco presentificadas, sem tempo para brincar, num avanço da adolescência sobre a infância, deparamos também, e cada vez mais, com pessoas de idade adulta e mentalidade adolescente, temerosas de deixar a ponte e assumir como seu o continente da vida adulta. O processo de globalização reforça esse prolongamento da ponte por meio de uma série de condutas, especialmente, como aponta Zygmunt Bauman, da liquefação das identidades e das relações. A vida adulta plenamente assumida exige uma solidez difícil de construir.

			Penso que a adolescência se inicia e se define por uma série de elementos psicológicos que se destinam sobretudo (mas não apenas) ao estabelecimento da identidade pessoal, suporte fundamental para as escolhas exigidas na vida adulta. Aí estão incluídos, entre outros, a redefinição da imagem corporal, a busca de relações de autonomia ampliada com o abandono da dependência em relação aos pais, a elaboração dos lutos pela perda do corpo infantil e da infância, o estabelecimento de valores pessoais, a busca de grupo(s) de pertinência, o estabelecimento de uma relação diferente com a geração anterior, a assunção de funções ou papéis sexuais auto-outorgados e a aceitação tácita dos ritos sociais de iniciação, além da ampliação dos horizontes existenciais. O encontro com a vida adulta é marcado por sinais que nos possibilitam demarcar o término da adolescência. Entre eles estão: o estabelecimento de uma identidade pessoal e sexual; a possibilidade de estabelecer relações afetivas estáveis e fundadas na confiança mútua; a capacidade para assumir compromissos profissionais; a capacidade de lidar responsavelmente com o dinheiro e seus significados; o desenvolvimento de uma moral própria bem assumida, livre e flexível (moral rígida é introjeção, portanto valor não assumido); a possibilidade de relações de reciprocidade com a geração precedente (incluídos os pais); a assunção da capacidade de, responsavelmente, cuidar-se, cuidar do outro, cuidar do mundo. 

			A PSICOTERAPIA BREVE PARA ADOLESCENTES

			A fim de atravessar a ponte que leva à idade adulta, o adolescente necessitará de um bom autossuporte e de um suporte ambiental confiável. Além da escola e de uma série de outras criações culturais desenvolvidas para oferecer esse apoio ambiental, outro recurso capaz de ajudar alguns nessa travessia é a psicoterapia, inclusive a modalidade breve – que entendo ser o melhor modo de trabalho para a maioria dos adolescentes. Obviamente, ela, isolada, não é a melhor alternativa para uma minoria que, em função de profundas deficiências estruturais de seu campo existencial primário, necessitará um trabalho mais longo. Para a maioria, porém, entendo que a psicoterapia breve é o instrumento por excelência para facilitar a retomada do processo de autoatualização de maneira mais plena, desde que esse trabalho terapêutico seja guiado por profissional com boa e atualizada fundamentação teórica e ética.
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